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Programa 

Apresentação: questões preliminares 

A sociologia política, referida às diversas tradições sociológicas, ao conjunto das ciências 

sociais e à história da filosofia enquanto caso ilustrativo de path-dependency e de path-

creation académicas. A especificidade da política: a antinomia amigos-inimigos, o interesse 

geral, os temas do bode expiatório e da catarse, as relações complexas com a violência. O 

problema da “neutralidade axiológica” e a impossibilidade duma sociologia política wertfreie. 

Sociologia política, politologia (ciência política) e filosofia política. Juízos positivos, normativos 

e performativos. Em que consiste o “desenvolvimento político”?  

 

1. Contratualismo, idealismo e realismo na génese da modernidade política  

1. 1 – Algumas variedades de contratualismo em estado nascente: Hobbes, Locke, Espinosa. 

Problemas destas formulações.  

1. 2 - Conservadorismo e anticontratualismo: Montesquieu, Hume, Burke.  

1. 3. - Contratualismo a posteriori e direito constitucional moderno: Rousseau, Kant e a sua 

descendência intelectual. Será que todo o liberalismo é um contratualismo?  

1. 4. - O contraponto da tradição maquiavélica e o problema do realismo: “os homens tais 

como eles são”, relações entre ser e dever-ser.  

 

2. Democracia e cidadania  

2. 1 – Algumas propostas de definição e interrogações de partida.  

2. 2 - A democracia sob observação. Novidades e persistências na história das instituições 

políticas. Universalidade e particularismos no horizonte de referência dos valores e das 

práticas democráticas. Democracias “maioritária” e “consorciativa”.   

2. 3 - Cidadania e socialização política. Democracia, instrução pública e media. 

2. 4 – Elites e democracia: o que é a “democracia schumpeteriana”? A democracia será 

basicamente um mito? A que se resumem, nos nossos dias, as pretensões de 

democraticidade? 

 

3. Esquerda e direita  

3.1 - Historial de um conceito: uma clivagem ideológica fundadora?  

3. 2 - Retóricas reacionárias e retóricas progressistas: oposições e influências recíprocas. 

Análise dos argumentos de Albert Hirschman. 

3. 3 – As relações ambivalentes de liberdade e igualdade. A oposição-distinção, exposta por 

Isaiah Berlin, entre “liberdade negativa” e “liberdade positiva”.  



3. 4 - Tentativas de superação da díade esquerda-direita e seus limites. Do “nem direita nem 

esquerda” da ideologia fascista à “política radical” e à “terceira via” de Anthony Giddens. Em 

que medida constitui a “modernidade reflexiva” uma verdadeira novidade?  

 

4. Fundamentalismos e nacionalismos. Racismo, imperialismo e globalização 

4.1 – Da pobreza da teoria do “fim da história” ao proclamado “choque das civilizações”. De 

que formas estarão relacionados a modernidade e os fundamentalismos?  

4. 2 - Nações, nacionalismos e imperialismo. Patriotismo cívico e nacionalismo étnico. 

Constituirá o nacionalismo uma anomalia ou, pelo contrário, configura ele uma situação 

normal no âmbito da modernidade política?  

4. 3. A questão do racismo: será este uma relíquia tradicionalista ou “filho ilegítimo” da 

modernização política? Os temas da Herrenvolk democracy e da “etnocracia”. 

4. 4 - A globalização e os seus discontents: globalização ou globalizações? Globalização, 

imperialismo e hegemonia. As tendências regionalizadoras e anti-globalistas. 

 

5. Partidos políticos e sistemas eleitorais  

5.1 - As primeiras formulações sociológicas: Ostrogorski, Weber, Michels.  

5.2. - Origem e estrutura dos partidos. Sistemas partidários.  

5. 3 - Sistemas eleitorais e vida política.  

 

6. As teorias da justiça: filosofia, teoria política e teoria económica  

6.1 - Algumas questões prévias. A teoria da justiça de John Rawls, argumentando pelo welfare 

state dum ponto de vista declaradamente liberal-democrata (ou social-democrata), e a sua 

contestação por Robert Nozick, defensor do estado mínimo.  

6. 2 – Outros intervenientes no debate: os comunitarismos e o problema das identidades; 

neomarxistas e reformulações “radicais” da rational choice theory.  

6. 3 – Para um balanço geral: a posição de Philippe van Parijs.  

 

7. O desenvolvimento político: possibilidades e limites duma questão  

7.1 - O desenvolvimentismo clássico e os seus limites. Modernização política versus 

desenvolvimento político?  

7.2 - Em busca de um novo modelo, que contemple quer a diversidade das experiências quer 

os legados colonial e imperial. 

7.3 - Algumas experiências históricas comparadas, na Europa e fora dela.   
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Avaliação de conhecimentos  

Caso os estudantes optem por esse método, serão submetidos a avaliação na sala de aula, 

integrando esta uma componente respeitante à participação nas aulas ao longo do conjunto 

do semestre, bem como uma outra referente a uma exposição, em princípio feita em grupo, 

de uma obra, grupo de textos ou tema a combinar com o docente. Este primeiro bloco 

corresponde a 15 por cento do peso da nota final. Um segundo bloco é constituído por um 

relatório final, individual ou em grupo, acerca de tema a combinar, seguido da respetiva 

discussão com o docente. Este segundo bloco tem um peso de 85 por cento da nota final.  

 

Caso os estudantes prefiram realizar o exame final individual, este é considerado alternativo 

ao relatório final e respetiva discussão. O peso do exame será pois de 85 por cento, mantendo-

se válido o que acima ficou escrito acerca do primeiro bloco, correspondente a 15 por cento, 

com a ressalva de que neste caso a nota do primeiro bloco só será considerada caso contribua 

para a eleva 


